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Ordenamento  Cinegético

ENTIDADE GESTORA                 PROCESSO    ÁREA 
 NOME DA ZONA DE CAÇA         FREGUESIAS   CONCELHO                 PORTARIA                       (ha)

CONCESSÕES DE ZONAS DE CAÇA ASSOCIATIVAS 
Clube de Caçadores Lanternas Vermelhas          5254 – AFN
 Cortigo    Vila Nova de Cacela  Vila Real de Stº António 705/2009 de 6 de Julho 177

ANEXAÇÃO DE TERRENOS A ZONAS DE CAÇA ASSOCIATIVAS

Clube de Caça do Espargal            2885 – AFN
 Espargal    Alte   Loulé    601/2009 de 4 de Junho    93

Associação de Caçadores “Os Filhos da Serra”          2853 – AFN
 Medronheira   Santana da Serra  Ourique   646/2009 de 9 de Junho  105

Associação de Caçadores do Algoz           3784 – AFN
 Fitos    Santana da Serra  Ourique   712/2009 de 7 de Julho  589

DESANEXAÇÃO DE TERRENOS A ZONAS DE CAÇA ASSOCIATIVAS

Associação de Caçadores “Os Filhos da Serra”          2853 – AFN
 Medronheira   Santana da Serra  Ourique   646/2009 de 9 de Junho     11

Clube de Caça e Pesca Vizinhos de Machados          4022 – AFN
 Machados   S. Brás de Alportel e Estói S. Brás de Alportel e Faro 715/2009 de 7 de Julho     14

ANEXAÇÃO DE TERRENOS A ZONAS DE CAÇA TURÍSTICAS

Natura XXI, Unipessoal, Lda            4719 – AFN
 Montes e Serras   Silves   Silves   606/2009 de 4 de Junho   166

Luís Jorge Fiúza Lopes            2234 – AFN
 Aracelis    Alcaria Ruiva  Mértola   613/2006 de 8 de Junho     61

RENOVAÇÃO DE  ZONAS DE CAÇA MUNICIPAIS

Associação de Caçadores de Pechão           3334 – AFN
 Pechão    Pechão e Estói  Olhão e Faro  725/2009 de 7 de Julho 1363

NOVAS TRANSFERÊNCIAS DE  ZONAS DE CAÇA MUNICIPAIS

Associação de Caçadores e Pescadores do Concelho de Loulé         5226 – AFN
 Boliqueime   Boliqueime e Quarteira Loulé   486/2009 de 8 de Maio 1420

Clube dos Terríveis de Caça e Pesca de Santa Margarida         5196 – AFN
 Torneiros    Alte e S. B. Messines  Loulé e Silves  583/2009 de 2 de Junho  610

  Novos 
    Associados 

295 Associação de Caçadores da Freguesia da Vila de Moncarapacho …. Olhão
296 Terra da Equidade – Associação Cinegética …………………............… Castro Marim
297 Associação de Caçadores “Moinhos da Rocha” – Várzea ……............. Alcoutim

Condições de Acesso a Zonas de Caça Municipais
Referente à Época Venatória de 2009 / 2010, encontram-se publicadas no site da Federação de Caçadores do Algarve - http://

www.fcalgarve.pt - as Condições de Candidatura e de Exercício da Caça das seguintes Zonas de Caça Municipais (ZCM): 
ZCM de Albufeira, ZCM de Algoz, Alcantarilha e Pera, ZCM de Aljezur, ZCM de Benaciate, ZCM de Boliqueime, ZCM da 

Carrapateira, ZCM de Estevais, ZCM do Enxerim, ZCM da Fóia, ZCM de Galeão, ZCM de Lagos, ZCM de Marmelete, ZCM de 
Matarroanos, ZCM da Mesquita, ZCM de Montargil, ZCM de Pechão, ZCM de Perna Seca, ZCM de Quarteira, ZCM de Quelfes, 
ZCM de S. Bartolomeu de Messines, ZCM de Silves, ZCM de Stº Estêvão, ZCM de Verdins e ZCM de Vila do Bispo. 
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E d i t o r i a l 

Bem hajam !
Como é natural, pretendo agradecer todos os contributos 

dados à realização da 14ª Feira de Caça, Pesca e do Mundo 
Rural do Algarve e reconhecer publicamente a importância de 
todos quantos connosco colaboraram contribuindo para que 
o certame atingisse este ano o mais alto nível de qualifi cação 
da sua história. 

Foi graças à introdução de melhoramentos de ordem es-
trutural e da criação de melhores condições para os exposi-
tores, bem como da valorização de alguns aspectos sociais, 
que a nossa Feira alcançou este ano a melhor de todas as 
referências anteriormente conquistadas. As Câmaras munici-
pais de Loulé e Faro, assim como a Administração do Parque 
das Cidades, voltaram a ser preponderantes na realização 
do certame e é para estas entidades que vai o meu muito 
obrigado. Outro dos contributos que sobressaiu claramente e 
valorizou o certame e o Caçador foi, naturalmente, a presença 
na Feira da Polícia de Segurança Pública de Faro, através do 
seu Núcleo de Armas e Explosivos, cujo empenho e excelente 
serviço prestado aos visitantes merece todo o apreço e reco-
nhecimento. Aliás, essa presença foi uma mais-valia, inédita, 
que se traduziu num atendimento profi ssional de elevado ní-
vel aos caçadores e ao público em geral, esclarecendo sobre 
as mais diversas solicitações, nomeadamente sobre autoriza-
ções de compra e licenciamentos de uso e porte de arma. 

A prestação da PSP de Faro, inédita e exemplar, sublinho, 
fez com que se alcançasse a resolução de um problema que 
estava a afectar os caçadores à luz da nova Lei das Armas. 
Isto é, procedeu-se pela primeira vez à emissão de uma guia 
de substituição da licença enquanto esta se encontra em pro-
cesso de renovação, validando-se assim o exercício da caça 

nos três ou quatro meses que a licença leva a chegar à mão 
do caçador, colocando assim lícito o acto venatório durante 
esse período. 

Esta medida, não só veio resolver o problema ao nível do 
Algarve, como de imediato foi estendida a todo o País, já que 
o Governo, em face desta aproximação da Polícia aos Caça-
dores, quando muitos  pensariam que estavam de costas vol-
tadas, acabou por ver a profundidade da medida e ampliou-a 
para o todo o território nacional. 

Como é natural, pretendo deixar expresso, em nome de 
todos os Caçadores, o desejo de continuarmos a contar com 
a preciosa colaboração da Polícia de Segurança Pública em 
todos os aspectos, tanto nos certames como no nosso dia-a-
dia e em tudo o que a actividade cinegética nos reservar.

Bem Hajam!... 
E para terminar, votos de bom início de época de caça, a 

partir do dia 15 de Agosto, com a Abertura da Caça às Rolas, 
Pombos, Patos e outras espécies.

Saudações cinegéticas.
       Vitor Manuel Bota Palmilha
         (Presidente da FCA)

Televisor entregue a instituição social 
de apoio a idosos lacobrigenses

Foi entregue no passado mês de Junho ao Lar de Idosos Rainha D. Leonor, administrado pela Santa Casa da Misericórdia 
de Lagos, o televisor que a Federação de Caçadores do Algarve lhe atribuiu - por sugestão da edilidade lacobrigense - equi-
pamento aquirido com o produto da venda dos resíduos metálicos que estavam abandonados e foram recolhidos dos terrenos 

agrícolas e áreas de caça localizadas no concelho de La-
gos, pela acção directa das agremiações de caçadores 
do concelho. 

Da acção de limpeza, só em Lagos resultou a recolha 
de cerca de 20 toneladas de lixo metálico, que se juntou 
ao de outros concelhos para a compra de electrodomésti-
cos e aparelhos de uso doméstico, como este que acaba 
de ser entregue a esta instituição.

A entrega contou com a presença do Provedor da San-
ta Casa da Misericórdia de Lagos e Presidente da Câma-
ra de Lagos, Júlio Barroso; bem como do vice-Provedor, 
Pedro Cruz; do Vereador da Câmara de Lagos, António 
Marreiros; do Presidente da FCA, Vitor Palmilha; e ainda 
de Messias Calado, Presidente do Clube dos Caçadores 
de Lagos e director da FCA; de Jose Candeias director da 
Associação de Caça “Atalaia”; e de representantes da ins-
tituição benefi ciária, entre outros elementos que na cam-
panha ambiental tiveram uma participação activa.
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  Guia provisória de licença de uso e            porte de arma alargada a todo o País
   Assinalável presença da Polícia de Segurança Pública no certame

A realização da 14ª 
edição da Feira de Caça, 
Pesca e do Mundo Rural - 
Algarve vai fi car na história 
por diversos motivos, entre 
os quais, a satisfação de 
uma reivindicação, levar-se 
à prática a cooperação ins-
titucional com a Polícia de 
Segurança Pública no cer-
tame e bater-se o record de 
visitantes.

A reivindicação que esta-
va agendada para ser apre-
sentada ao Senhor Ministro 
da Agricultura, do Desenvol-
vimento Rural e das Pesca, 

era no sentido de ser en-
contrada uma solução para 
que a renovação ou apro-
vação das licenças de porte 
de arma se tornasse menos 
longa, de forma a não impe-
dir os caçadores de caçar 
enquanto o processo de 
renovação estivesse a de-
correr.

A situação que se verifi -
cava era injusta e impunha-
se encontrar uma saída, e a 
FCA em colaboração com a 
PSP encontraram essa solu-
ção, permitindo que de ime-
diato se saísse do impasse. 

Isto é, ao prorrogar  entre 90 
a 180 dias a licença provisó-
ria, situação que não se en-
contrava prevista no âmbito 
da nova lei, considerando 
que a partir do momento em 
que o pedido está deferido 
pelo comandante regional 
da PSP, o cidadão já não 
tem que esperar pelo docu-
mento ofi cial defi nitivo e fi ca 
imediatamente habilitado a 
caçar. Fácil e objectivo! 

A solução tinha sido en-
contrada e, nesse sentido, 
o presidente da FCA, Vítor 
Palmilha, considerou que 

esta era “a melhor solução 
que podia ter sido encon-
trada” e, no almoço com os 
dirigentes dos clubes, asso-
ciações e empresas de tu-
rismo cinegético, realizado 
no AquaShow, em que o mi-
nistro da Agricultura, do De-
senvolvimento Rural e das 
Pescas esteve presente, foi 
por Jaime Silva anunciado 
que a medida iria ser gene-
ralizada a todo o País, tendo  
o governante aproveitado 
para louvar a actuação da 
Federação de Caçadores do 
Algarve, afi rmando mesmo 

Imagens da Feira em retrospectiva

As esculturas em madeira, efectuadas com o auxílio 
de equipamentos mecânicos, fi zeram êxito

A empresa Grouse, Lda. veio apresentar as 
espingardas Blaser

Demonstração cinotécnica pela Guarda 
Nacional Republicana

Stand da empresa algarvia Nunes Armeiros Casalcaça, trouxe ao certame uma enorme 
variedade de calçado e vestuário para a caça

No aquário gigante, muitos testaram as suas 
capacidades para a pesca desportiva - outro êxito

Seminário Internacional Tuberculose em Ungulados 
Selvagens realizado no âmbito da Feira 

Cacicambra, um dos armeiros que sempre esteve 
presente no certame algarvio

Stand de equipamentos de uso cinegético: 
Liberne, Percussion, Zamberlan e Amster  
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  Guia provisória de licença de uso e            porte de arma alargada a todo o País
   Assinalável presença da Polícia de Segurança Pública no certame

que a decisão tomada cons-
tituia um “exemplo de como 
ultrapassar uma crise”.

Presente no encerra-
mento do Seminário Inter-
nacional sobre Tuberculose 
em Ungulados Selvagens e 
depois no almoço da Feira, 
Jaime Silva aproveitou para 
pedir a compreensão dos 
caçadores para a lentidão 
de adaptação da máquina 
administrativa às novidades 
e evoluções do sistema.

Na sua intervenção, o 
ministro defendeu que o 
Estado não tem que fazer 
toda a gerência dos recur-
sos cinegéticos, sendo ne-
cessário criar “uma relação 
contratual com a sociedade 
civil que essa gestão seja 
partilhada”.

Concurso de cães teve grande de participação 
do cão de água algarvio

Demonstração de Cães de Madrigueira (Espanha) 
outro sucesso desta Feira

Espingardaria Belga, com Ana Ferreira, Presidente da 
Associação de Armeiros de Portugal em primeiro plano

Vencedores do Concurso de Cães recebem 
os respectivos prémios

Stand da Sportrofa, uma presença habitual 
na Feira do Algarve

A espingarda sorteada através dos ingressos na Feira 
- oferta da Cacicambra - foi entregue ao contemplado

Stand de exposição da Casa “O Parchal”, 
aprestos marítimos e artigos para a pesca

A secção agro-pecuária confere boa atractividade 
ao certame através da exposição de animais

Presença da Espingardaria Rogério Nascimento 
& Lourenço
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Personalidades homenageadas pela FCA

Sempre muito público, ao longo dos três dias ! Cerimónia de Abertura da 14ª Feira de Caça, Pesca e do Mundo Rural do Algarve

Jorge Ribeiro, Vice-Presidente da FCA, prestando homenagem 
ao Francisco Amaral, Presidente da Câmara de Alcoutim

José Maria Soromenho, Vogal da Federação de Caçadores do Algarve, 
na homenagem ao ex-Secretário de Estado da Agricultura, Vitor Barros

O Presidente da Federação de Caçadores do Algarve, Vitor Palmilha 
homenageando o Ministro da Agricultura, Jaime Silva

João Arez, Vice-Presidente da Federação de Caçadores do Algarve, 
na homenagem a José Graça, Vice-Presidente da Câmara de Loulé

No almoço da FCA o 
Presidente e a sua Direcção 
aproveitaram para home-
nagear algumas entidades 
pela colaboração concedida 
à Federação de Caçadores 
do Algarve, e aos Caçadores 
e agremiações em geral. 

Foram homenageados 
José Graça, vice-presiden-
te da Câmara Municipal de 
Loulé, o ex-secretário de 
Estado da Agricultura Vítor 
Barros, o presidente da Câ-

mara de Alcoutim, Francisco 
Amaral, e o actual ministro 
da Agricultura, Jaime Silva. 

O presidente da FCA pe-
diu às autarquias que apos-
tem na compra de máquinas 
de rastos para a limpeza dos 
matos, com vista (também) 
à prevenção de incêndios. 
Palmilha queixou-se ainda 
da burocracia e da lentidão 
dos processos que envol-
vem o sector cinegético, 
apelando para que as insti-

tuições tornem os processos 
mais céleres.

De salientar que a 14ª 
Feira de Caça, Pesca e do 
Mundo Rural do Algarve re-
gistou cerca de 35 mil visi-
tantes (entradas contabiliza-
das), superando os registos 
do ano passado, sendo de 
assinalar que só no segundo 
dia de feira estiveram pre-
sentes cerca de 20 mil pes-
soas. 

“Estamos muito satisfei-

tos com o resultado fi nal”, 
revelou o Presidente da 
FCA, destacando acima de 
tudo a assinalável presença 
de visitantes estrangeiros ao 
certame: “tivemos vários ex-
positores e visitantes estran-
geiros, o que faz da nossa 
feira um certame verdadei-
ramente internacional, que 
nos enche de orgulho”.

A próxima feira também 
já tem data marcada -  2 a 4 
de Julho de 2010.
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Luis Arez e a Federação de Caçadores do 
Algarve sagram-se Campeões Nacionais

A Confederação Nacional dos Caçadores 
Portugueses (CNCP) realizou entre 17 e 19 de 
Julho, numa organização conjunta com a Fede-
ração de Caça e Pesca da Beira Litoral (FCPBL) 
e o apoio do município de Ansião, os Campeo-
natos Nacionais de Tiro aos Pratos e de Stº Hu-
berto de 2008, competições que congregaram 
todas as federações de caçadores nacionais do 
Continente e Açores suas fi liadas. 

Presentes, a Federação de Caça e Pesca 
da Beira Litoral, Federação de Caçadores do 
Algarve, Federação Alentejana de Caçadores, 
Oestecaça - Federação das Zonas de Caça do 
Oeste, FEDERCAÇA – Federação de Caçado-
res do Centro, Federação dos Clubes de Caça e 
Pesca do Distrito de Viseu, Federação de Caça 
e Pesca da Beira Interior, Federação das Asso-
ciações de Caçadores da 1.ª Região Cinegética, 
Federação de Caçadores de Entre douro e Mi-
nho e Região Autónoma dos Açores.

No Tiro aos Pratos a equipa 
da Federação de Caçadores 
do Algarve sagrou-se a gran-
de vencedora, ao reunir os 
melhores resultados dos seus 
atiradores nos quatro primeiros 
lugares da tabela classifi cativa, 
vencendo categoricamente o 
Campeonato Nacional, tanto 
individual como colectivamen-
te.

Assim, no plano Individual, 
reunidos os resultados dos dois 
dias de competição, a classifi -
cação geral fi cou assim orde-
nada: 1.º Luis Ares (FCA) 47 + 

331 pontos.
Deste modo, e pela ordem 

mencionada, individual e co-
lectivamente, fi caram encon-
trados os campeões nacionais 
de Tiro aos Pratos da edição 
2008 da CNCP. 

Stº Huberto: Vitor Silva 
(Oestecaça) e 1.ª Região 

Cinegética venceram

O Campeonato Nacional 
de Stº Huberto da CNCP, dis-
putado no Campo de Treino de 
Monte Alvão (Ansião), registou 
a vitória individual de Vitor Sil-

Algarvios vencem individual e colectivamente

25 = 72 pontos; 2.º Jorge Justi-
no (FCA) 48 + 23 = 71 pontos; 
3.º Ricardo Colaço (FCA) 47 + 
24 = 71 pontos; 4.º Carlos Libâ-
nio (FCA) 47 + 24 = 71 pontos; 
5.º João Gomes (FEDER) 47 + 
24 = 71 pontos.

Por equipas, a Federa-
ção de Caçadores do Algarve 
(FCA) conquistou o título de 
campeã nacional ao totalizar 
354 pontos, em 2.º lugar fi cou 
a Federação de Caça e Pesca 
da Beira Litoral com 340 pon-
tos e na terceira posição clas-
sifi cou-se a FEDERCAÇA com 

va  (Oestecaça) com 4 pontos, 
em 2º lugar classifi cou-se  Fer-
nando Henriques (Federcaça) 
com 3 pontos, e na 3ª posição, 
fi cou o algarvio Paulo Correia 
(FCA) com 4 pontos. 

A classifi cação fi nal por 
Equipas fi cou assim ordenada: 

1º - Federação das Asso-
ciações de Caçadores da 1ª 
Região Cinegética (FACIRC) 
que totalizou 6 pontos; 

2º - Federação de Caçado-
res do Algarve (FCA), 10 pon-
tos; 

3º - OESTECAÇA – Fede-
ração das Zonas de Caça do 
Oeste, 11 pontos. 
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C. C. do Vale Formoso realizou almoço-convívio 
da Zona de Caça

O Clube de Caçadores de Vale For-
moso, agremiação administradora da 
Zona de Caça Associativa de Vale For-
moso, no concelho de Tavira, compõe-se 
de cerca de quarenta caçadores asso-
ciados e como habitualmente acontece 
todos os anos, realizou no passado dia 
8 de Maio o tradicional almoço-convívio 
com os proprietários dos terrenos que a 
zona de caça abrange.

O Clube não só leva a efeito as activi-
dades normais no terreno que garantem 
a preservação e reprodução das espé-
cies cinegéticas, como realiza com rela-
tiva regularidade diversas iniciativas que 
asseguram o salutar convívio e a natural 
confraternização entre sócios e proprie-

tários dos terrenos. 
saliente-se ainda que este almoço-

convívio, segundo o vice-presidente da 
agremiação, Rui Marques, revelou  ao 
Caça Algarve, reuniu 170 convivas, en-
tre associados, proprietários dos terre-
nos e alguns convidados.

Taça do Algarve de Stº Huberto para o C. C. Lagos
A Taça do Algarve de Stº Huberto 

2009, organizada pela Federação de 
Caçadores do Algarve, chegou ao seu 
fi nal com a vitória do Clube dos Caçado-
res de Lagos a vencer categoricamente 
em termos individuais mas também co-
lectivamente. 

A equipa do C.C. de Lagos, com-
posta por Fernando Silva e José Dias, 
venceu colectivamente, tendo fi cado na 
segunda posição outra equipa do mes-
mo clube, composta por Paulo Correia e 
Gilberto Viana. No 3.º lugar classifi cou-
se o Clube de Caça e Pesca do Con-
celho de Vila do Bispo, composto por 
Ludgero Santos e Luís Rocha.

Individualmente Paulo Correia (6 
pontos) sagrou-se vencedor da Taça do 
Algarve de Stº Huberto, fi cando em 2º 
lugar Fernando Silva (11 pontos) e no 
3.º posto (também com 11 pontos) Lud-
gero Santos. As 4.ª e 5.ª posições da  
classifi cação foram ocupadas, respecti-
vamente por Vitor Assis e João Santos, 

ambos com 12 pontos.   
Saliente-se apenas que a Taça do 

Algarve era composta por 6 provas, dis-
putadas em Silves, Lagos, Castro Ma-
rim, Vila do Bispo, Tavira e Aljezur. 

A fi nal nacional da Taça de Portugal 
realizar-se-à no Algarve em Dezembro, 
numa organização da Confederação 
Nacional dos Caçadores Portugueses, 
em cooperação com a FCA.
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